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IMPBENSA mm 
15 de Março de 1885 

Temes por vezes recebido reclama-

pões, que remettcieos h 
meoto aa Câmara M u Q >bre o 
máo estado em que se acha o próprio na-

oional da povoação do Salto. 

Construído no tempo em que havia 
necessidade para o abrigo de tropeiros 
que transitavam por aquella estrada, a 
sua conservação actualmente já não tem 
rasão de ser, por isso que a freqüência 
daquella via de comuiunicação quasi de-
sapareceo pela concurreocia da estrada 

de ferro. 

Não seria desacertado que a Câmara 

o mandasse demolir, para evitar algum 
nte. que pelo estado de ruína em 
e acha acha pôde causar inespera-

em de ser esta uma medida de pru
dência, accresce ainda o proveito que 
trará ao aformoseamente do largo era 
que se acha collocado, onde aquelle ca
sarão em ruínas causa desagradável im
pressão. 

Com quanto não pertença ao domínio 

municipal, entendemos que está na at-

tribuição da Câmara arredar aquelle 
perigo, pela demolição reclamada pelo 
bem publico, como à notório, e por ven
tura pôde ser attestado pelo vereador 
Dr.Barros Júnior, residente naquella po
voação . 

Esperamos da provada sollicitudes 
dos Srs, vereadores, que a justa recla
mação, quer por nosso órgão, fica af-

fecta ao seo conhecimento, seja atten-

, dida com a urgência que o caso pede. 

E m o numero da Imprensa que 
foi lançado á luz da publicidade 
em o Domingo que menos se dis
tancia do dia de hoje, tratando 
eu dos entretenimentos que se 
buscam com o fim de não ser no 
tada a marcha do tempo, frau 

Notastes que ninguém se mo
veu em o seu lugar, e entretan-
to,o projecto foi approvado ílFoi, 
o presidente o disse. 

Vão agora votar as emendas a» 
projecto. Sào umas quarenta e 
tantas creando oitenta ou cem 
escülas. 

Passam todas ! 
Como marcha esta província, 

pela lenda du progresso, em a 
vanguarda das suas irmãs ! Como 

atravez das columnas deste pp 
riidico, o ingresso á Exposição 
Provincial. 

E certo que a vossa attenção 
não poude se prender por muito 
tempc aos objectos em exhi bicão, 
por isso que não me detive em 
minudencias, e passei sobre elles 
à vol d'oiseau ; todavia.creio que 
ficastos sciente da impressão qne 
me burilou em o animo a primei
ra visita que fiz aos salões do 
convento de priscas eras. 

Hoje, pedindo venia, convido-
vos a que me acompanheis em a 
visita que vou fazer a um loaar 
que não pode ser lançado ao oi 
Vido COT ni«am inranij fl 

nar, em a memória, t u a d ^ H 
va para embalar o animo de quem 
quer vendar os olhos para não 
presentir o deslisar quasi imper
ceptível do tempo que passa. 

Quero guiar-vos pelo trilho que 
leva ao templo a que s° acolhem 
os cavouqueiros do progresso, os 
legistas da província, os imraor-
taes do futuro. 

Quero que penetreis em o re
cinto onde os Cyclopes do pro
gresso forjam leis para a provín
cia. 
Quero que fiqueis conhecendo os 

emissários dos municípios, os tra
balhadores incansáveis, os pro-
pugnadores zelosos pelo bem es
tar dos seus constituintes, que 
terão seus nomes gravados com 
lettras de ouro em a taboa...do 
olvido I 

Caminhemos á cata de taber-
naculo do desinteresse. Eis-nos 
chegados á porta. Eu como o re-
posteiro : entremos. 

Estamos em plena Assembléa 
Provincial ; vamos ser especta
dores de uma de suas sessões. 

Fiquemos silenciosos e apreste-
mos a nossa attenção para des
cortinar o que se passa em este 
imponente congresso. 
Chilon ! O sacerdos magnus, 

digo, o Presideoie, vai sujeitar à 
votação um projecto creando u-
ma cadeira de ensino primário 
em u m logarejo, cujos habitantes 
estam sedentos de iastrucção e; 

iüfiltra por todos os recantos 
dv->s„a parte do impurio ! Q u e in
teresse que t o m a m os nossos m a n 
datários pelo burn-estar e pros
peridade dos seus constituintes ! 

Sustai, leitor, estas exclama
ções que, ferv lhando e m vosso 
cérebro, perpassaram pelos vos
sos lábios. 

Si soubesseis que o movei que 
envolve os nossos Lycurgor, e m 
as c h a m m a s d'esse mystico amor 
á instrucção não é outro senão 
o de servir interesses pessoaes ; 
si soubes«ei.s que é a imposições 
de influencias eleitoraes que el-

em o domínio da fria realidade I 
E' possível que entendais que 

muitas regalias devem de ser con
cedidas à parte mais frágil, mais] 
bella e attrahente da espécie ho-
minal. Estou de accordo ; mas I 
essa concessão não nos deve de| 
arrastar ao campo do ridiulo. • 

O exime de sufficiencia é, co
mo todos sabem, uma formalida* 
de irrisória. As reprovações pa
recem esparsos nadadores em o 
vasto oceano ; e, quando ellas 
se dam é porque o paciente não 
tem, absolutamente, noção algu
ma das matérias exigidas. 
Tal sendo essa formalidade não 

podeis, amigo leitor, deixar de 
concordar commigo classificando 
de escândalos a a apresentação 
da tal emenda. 

E ainda assim houve quem ti
vesse << sangue frio de sem que o 
sangue lhe affluisse ao rosto e o 
rubor purpurizasse«lrre is faces.a 
presentão *ão revoltante pi 
to! 

E è posto em discussão, e ne
nhum deputado coocarvador ou 

usa da palavra pa 

servem para pagar votos ja re< 
cebidos, e para garantir votos que 
adejam em o espaço do futuro, o 
que dirieis ? 

Essas mesmas exclamações ir
romperiam dos vossos lábios? Por 
certo que não. 

Mas. eis que felizmente,levan
ta-se um representante do quar
to distncto e reqner que, quan
do hoiverem de subir à sancção 
presidencial, sejam as emendas 
enviadas como projectos distin-
ctos, uma a uma. 

Felicitamos o author, por isso 
que offerece ensejo á Presidência 
de só oonverter em leis os proje
ctos creando escolas de incontes
tável necessidade. 

Apôs a votação d'essas nova? 
escolas, attendei leitor, vae sei 
posto em votação um projecto 
que, ainda mais abertamente pa-
tentêa o menospreso em que è 
tida a instrucção pela quasi to
talidade dos membros do con-
gresw legislativo que, mais do 
que ninguém, deveria de dar o 
exemplo do severo cumprimento 
dos s«us devores. 

E' uro pmjecto concedendo dis
pensa do exame de sufficiencia 
para a nHricula em a Escola 
Normal, elle estam appensas as 
compete mvndig, concedan-
do outras tantas dispensas, e,en-
jtre ellas unia mandando matri-

± 

cular uma senhora que foi julga 
querem sorvel-a a largos tragos., da inhabirltada em o exame a que 

Ouvistes a phrase sacramentai] jse sujeitou ' 
—os senhores que appravamqúei- j Parece que tal escândalo é in-
retm selevanlar ? ' ̂ oncebivel; entretanto elle cahio 

se alevan-
para lavrar enérgico protesto 

contra tão patente nepotismo 
Eis que verbera o procedimento 
dcs seus cl legas e os aconselha 
a que desempenhem com hombri
dade e patriotismo o mandato 
que mendigaram, com mãos sup-
plices e promessas fallaces dos in 
cautos eleitores.(Estas ph rases 
talvez sendo a genuína expressão 
dos pensamentos que lhe borbu-
lhavam em o cérebro, uão foram 
cmittidas pelo palladino da demo
cracia.) 

Assentou se. Quem mais se a-
levànta ? Ninguém. Apenas, dos 
lábios de um timorato deputado 
escapa esta ridícula evasiva : 03 
lentes cumprirão o seu dever re
provando os inhabilitados. 

Pois vós, legistas, não tendes 
a coragem precisa para cumprir 
cora o vosso dever, e ousaes exi
gir que os professores o cum
pram ? Dai o exemplo e esperai 
o fructo qu d'elle emanara. 

Os professores da Normal por 
certo que cumprirão com o seu 
dever; mas vos não tendes o di
reito de exigir que assim o fa
çam. 

E procede-se a votação e o pro
jecto e emendas são approvadosl 

Leitor não quero compellirvos 
a que assistais a mais algum des
sas episódios, que seriara cômicos 
si não se envolvessem em a lama 
do repugnante. 

Quero con«tuzir-vos ao lugar 
donde partistes a meo convite. 

Deitemos cahir o resposteii 
paru ,os. 

•steiro a | 
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Assististes ao espetáculo legis-
ativo e podeis formar ura concei 
,o dos actores que nelle tomaram 
parte. 

De Itu vos trouxe, a Itu vos 
icompanho. 
Desculpai-me de Dão tereu vos 

proporcionado melhor entreteni-
nento. «Quod potui feci ; taciant 
Jieliora potentes.» 
A deus. 
S. Paulo, Março de 1885. 

FLAVIO. 

NOTICIA: 

Acha-se preso na cadeia desta 
cidade o escravo que ha dias teo-
tàra contra a vida do seo 
senhor Galdino de Moraes,dando 
lhe um tiro como ja demos noti
cia. 

• Esta nomeado juiz substituto 
da 2* vara civil da Capital o nos
so amigo e conterrâneo Dr. An
tônio de Anhaia Mello, actual 
promotor publico desta comarca. 

Durante o tempo que desempe
nhou as funGções deste cargo sou 
be conquistar a estima e consida 
ração dos Ituanos, por seo cira-
cter circunspecto e criterioso a 
par de outros dotes pessoaes qua 
realção o seo talento. 

Lamentando a sua ausência, 
fasemos votos para que continue 
do respeito e estima que tem sa
bido inspirar o seo procedimento 
no desempenho do cargo que vai 
deixar nesta comarca. 

Consta-nos que o espetáculo 
que devia dar hoje a sociedade 
de amadores— A mor ao Parco, 
fica transferido para a semana 
próxima. 

Em um das ultimas sessõai da 
Academia de Medacina de Pariz, 
chamou M.Jules Guerin a atten-
vão deseus collegas para os gra« 
ves males que c tabaco origina, 
não só quando delle se abusa, 
mas até quando sò se usa. 

Todos os furaistas sentem mais 
ou monor as conseqüências do 
uso do uma planta tão venenosa 
como e o tabaco. 

O mesmo succede aos que to
mara rape,porque ó freqüente se
rem affectados de lesões na la-
rynge e nos bronchios. 
O dr.Trorapsom descobrio no 

açafrão u m remédio contra esses 
perniciossimos effeitos.Basta ac« 
crecentar ao tabaco que se vai 
fumar algumas gotas da essência 
d'açafrão para poder-se usa-lo 
sem o menor risco para a saudo. 

Dia 26 
Mario,recemnascido.f.de Fran 

cisco de-Arruda Moraes e D.Viá
ria de Arruda Moraes. 

Benedicto, recemnascido ,f. de 
Pedro Antônio Alves e AmeLa de 
Souza; 

Dia 27 
Guilherme de 1 anno.f de José 

e Lylia,3-cravos du Dr.Francis
co Emygdio da Eonseca Pacheco: 
vermes. 

Dia d Março 
Manoel Leite de Camargo,29 

annos viuvo branco,fdlla<jao na 
Santa casa de Misericordia."con-
gestão pulmonar 

Diaá 
Elisbão, de 2 annos,f.da Albar-

tina,solteira,escrava de Antônio 
Ferras de Sampaio Leitervermas. 

Dia 5 
Rita da Mello,75 annos viuva, 

natural daCosta.f iileceo na San
ta casa de Misericórdia : enteio 
colite. 

Izaura.de 6 meses,f.da Manoel 
Joaquim de Carvalho e Mafalda 
Rodrigues: Febre 

Dia 6 
Maria receranascida.f.de Rita, 

solteira,escrava da José de Sam
paio Leite 

Dia 7 
Domiingos de 62 annos,natural 

do Tietê casado com Ba! bina,li
berto de Ângelo Uostodio de Mo
res, Hydropasia. 
D.Maria Rodrigues da Silveira, 
18anno3 solteira,f.de Joaquim Ro
drigues da Silveira,e D.Vnna Jus-
tina da Silveira: »Febre teyphoide 

- rrrr. a I -é 
Sabastií) Alve-ida Umeida.de 

35 annos,natural Ia Lim 'ira,ca
sado com Ignu;'a de Alm-tida Ar 
ruda :Tuberculose pulmonar 

Dia 9 
Maria rocemnassida.f.de Gui 

lherme OUani e Ema Olland 
Dia 11 

U m a creança do sexo femi
nino filha de Vicente e Francisca 
escravos da Francisco da Paula 
Laita Camargo nasoao a morreo 
imediatamente. 

Prudeuci.i, de 50 annos, caga
da, nstural de Indaiatuba <• 
va de Francisco da PaulaLaiteds 
Camargo falleceo na Santa casa 
de Misericórdia: affecção cardí
aca. 
Anna.lS mases.f.de Mafalda, 

solteira,escrava de Antônio Gal-
vào de Barros França—vermes. 

Dia 12 
Jeremias,41 annos,sdteiro es

cravo de Monoel Rodrigues, da 
Sousa:lesão cardíaca. 

— T u não estas de luto? 
— Eu não; por quem ? 
— Disseram-me que tua sogra 

tinha morrido de febre amarella: 
— Meu amigo, se a febre amare

lla cahisse na asneira de metter-
se na pellede minha sogra,quem 
morria era a pobre da febre. 

Entre duas actrizes: 
—Sabes que vou casar-me ? 
—Seriamente ! 
—Seriamente! Adviuha. o que 

fez o Ma» futura ? 
— U m a formidável asneira. 

SECCAO um 
A verdade 

Os 100 contos do Ypi-
rartga 

Declaro que o bilhete inteiro 
de n. 62167 premiado com a sor
te de cera c mtos, da grtinde lo
teria do Ipiranga extrahida 
ultimamente me foi remetido di-
rectamente pela casa de Dolivaes 
Nunes e nào vendido pelo sr. 
João Xavier Janior como tem 
annuciado. 

Declaro mais que nunca fui 
empregado da fabrica de tecidos 

Salto de Itu 12 de Março de 
1835 
2-2 

(A verdade) 

EDIIAES 
O Df. Fre lerco Dabney de Ave

lai Brotero, Juz de Direito e 
da Orphãos desta coranarca de 
Itú & 
Faço saber a todos que o pre-

zenta edital com dispensa de pre 
gõas virem, que no dia3í do cor 
rente mez, a porta da se .a das au 
diencias. logo após a audiência 
deste juiso se fará praça para ar-
v-j natação por qu9m mais der O Dr.Frederico Dabnoy de Ave-

que escrevi. Frederico Dabney 
do Avelar tí-otero. 1—d 

O Dr. Frederico Dabeney A. 
Brotero, Juiz de Direito e de 
Orphãos desta Comarca de Itú. 

Faço saber a todos que o pre
sente edital virem que tendo a 
Junta de classificação de escra 
vos do município de indaiatuba 
concluído comclassificação dos es 
cravos que tem de ser alforriados 
pela 6o.quota geral e 3*.Provin
cial do fundo de emancipação 
destribuida a aquelle município 
foi enviada d'este juízo a respec
tiva relação na qual forãu con
templados os siguintes escravos: 
J°.Magdalena,cabra 42 annos,ca
sada, escrava de Canos de Vas
conceUos Almeida Prado.—2". 
Aprigio, fula, 15 annos,Solteiro, 
escravojde Carlos de VasconceUos 
dAmeida Prado.— 3o. Cherubina 
cabra 44 annos, casada, escrava 
de Carlos d9 VasconceUos Almei
da Prado.—4o Leandro.fula, 37 
annos, casado, escravo de José 
Manoel da Fonceca Leite — 5U. 
Francisco preto,36 annos casado, 
escravo de Aatonio Leite de Al
meida Prado.—6o. Eugênio,preto 
29 annos, cazado escravo de Jo
ão de Almuida Prado.—7o. Feli
zardo, preto 27 annos, cazado. 
escravo de João de Almeida Pra
do Sobrinho. Convido por tan
to os interessados que tiverem 
reclamações a apresentar sobra a 
ordem da preferencia,a fazei as 
no pr^so de 30 dias a, contar (}a 
hoje de acordo com o aispo-to no 
artigo 34 do Reg.n.5135 de 13 
Novembro de 1872.Para constar 
lavrou-se o presente edital que 
vai affixado no logar do eus-
tume e publica do pela imprensa. 
Passado nesta cidade de Itú,aos 
9 de Março de 1885. Eu Fran
cisco Bernardino de Campos Ca
margo, E<crivão que escrevi. 
Frederico Dabenoy do Avelar-

Brotero. 

Sepultaram-se no Cemitério 
municipal : 

Dia 24 de Fevereiro 
Cassiano, de 2 annos,f.de Mar

ciano e Cesarina,escravos de Dr. 
Virgílio Augusto de Araújo—ver
mes. — _ . 

Mosaico 

Calino refere que fez péssima 
viagem na estrada de ferro, em 
virtude da grande quantidade de 
pó 
— M a s então, porque não tro-j 

ceu de logar? 
— Por uma razão muito simples! 

porque au ia sò, não tiniu coral 
quem trocai). 

sobre a avaliação da chácara se
guinte:—Uma chácara e terras 
na Villa de Indaiatuba, dividin
do com Joaquim Êraigdio de Cam
pos Bicudo, com Leduina de Tal, 
co n Th odoro da Araújo Campos 
e com a rua nova, avaliada por 
três contos de reis-3:000.000. 
Esta chácara pertence ao espo

lio do finado Padre A ntonio Cas-
semiro da Costa Roriz, e vai a 
praça por determinação deste ju
iso para solução do pa*»iTo e pa
gamento dos direitos devidos a 
Fasenda publica, pelo presente 
se convida a todos q'pretendentes 
forem Para que chegue a noti
cia a todos lavrou e o presente 
edital q* vae affixado no lugar do 
costuma e publicado pela impren-

lar Brotero, Juiz de Direito da 
Comarca de Itu' &. 
Faz saber que havendo desigA 

nado o dia 26 do corrente mez 
de Março, para as 10 horas rí.a 
manhã, abrir a primeira sessão 
ordinária do jury, no corrente 
anno, que trabalhara em dias 
consecutivos, e que havendo pro
cedido ao sorteio dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses
são, era conformidade dos art. 
326 e 328 do Reg. n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, foram sor
teados os cidadãos seguintes ; 

' 

sa, e mais ura que vai affixtdo 14 

MUNICÍPIO D S ITU' 

Antônio de Freitas Pinho 
Antônio Joaquim Freire 
Antônio de Queirós Telles Dr. 
Antônio V. da Rocha Pinto. 

na porta da Matriz da Villa do [5 Barão do Parnahyba 
Indaiatuba paio olfioial que serve j 6 Benedicto de Mello Taques 
de Porteiro e da que dará a res-; 7 Bento Paes de Barros 
.jectiva certidão. Passado nesta 8 Carlos Bazilio de Vasconcelló^ 
Idade de Itu, aos 9 de Março de 9 Estanislao de Moraes Campos 
i885. Eu Francisco Bernardino 10 Felippe Bauer 
de Campos Camargo, Escrivão II Francisco B. de C. Camargo 

3 

/ \ i 

http://Izaura.de


•MPRENSA VTUAN A 
ms 

! 

12 Francisco de P. P. Mendes. 
13 Francisco de A. Pompoo 
14 Francisco P. M. NeUo 
>-5 Francisco Fernando de Barros 
16 Francisco F. do B, Junjor dr. 
17 Ignacio de Almeida Mattos 
18 Joaquim Clemente da-Silva 
19 Joaquim Alves Fêo 
20 Joaquim Vitorino de Tollodo 
21 Joaquim Domitlgues Lopes dr. 
22 Joaquim M. P. da Fonceca 
23 João de A. Prado Júnior 
24 João d'Araeida Leite 
25 José M. da F. L. Júnior dr. 
26 José Antônio Freire 
27 José Antônio de Sousa 
MUNICÍPIO DE INDAIATUBA 

28 Antônio Joaquim de Freitas 
29 Augusto de Oliveira Camargo 
30 Felippe Antônio de Oliveira 
31 Felippe de Campos Almeida 
32 Hermano Teixeira Engler 
38 Ignacio X. Paes de Campos 
31 Joaquim E. de C. Bicudo 
35 João Baptista de C. Pires 
36 José de V. Almeida Prado 
37 José d'Almeida Prado 
38 José Manoel da F. Leite 
39 Luiz Augusto da Fonceca 
40 Luiz Ferrniano de Campos 
41 Manoel de P. Leite de Barros 

O art. 202, era seu final, dis
põe o seguinte : os que reousa-
rem-se ao pagamento do i iposto 
soffrerão a multa de 30$010 a-
lem da obrigação de pagar a im
portância do mesmo imposto. 
O tempo do pagamente deste 

imposto, bem como o de capita
listas a por todo o maz de Junho 
próximo futuro. Itu' Ia de Mar
ço do lr-85, 3—! 

Frederico José do Moraes-

riadissuno sort:mento de molha-
j dos, ferragens e louça grossa, 
i vinda das prinsipaes casas de S. 
Paulo, oqual se acha habilitado 
a vender oem barato, tem sem
pre ôrtimantos da gêneros da 
terra de Io. qualidade e a com. 
panha oa preços do mercado. 

tmsmi 
an an 
an an 
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MUNICÍPIO DE CABREUVÀ 

42 Antônio Joaquim de Moraes 
43 Antônio B. de Castro Netto 
4i Diogo Pires de Arruda 
45 Francisco Martins de Mello 
46 Irineo Rodrigues de Arruda 
47 Manoel Martins de Mello Neto 

i 48 Pedro Florencia da S. Júnior 

k 
idos os quaes, e a cada um 

como a todos os 
em geral, se convida 

comparecerem na casa da 
Carama Municipal desta Cidade, 
em a sala das sessões do jury tan 
to no referido dia e hora, como 
nos mais dias seguintes eraquan-
to durar ã sessão,sob a penas da 
lei se faltarem. E para que che 
gua a noticia a todos mandou 
não só passar o presente edital, 
que será lido e afixado nos lu
gares mais públicos e publicado 
pola imprensa, como reraetter e 
guaes aos mbdelegados do termo 
ara publical-os e mandaram fa-

|zer as notificações necessárias aos 
urados que se acharem nos seus 
istrictos.Cidade de Itu, 5 de Mar 
ço de 1885. Eu Francisco José da 
Silveira Lobo. Escrivão do Jury, 
o escrevi —Frederico Dabney de 
Avellar Brotero. 

Impostos ma D icipa.es 

O procurador da Câmara Mu
nicipal d'esta cidade, de confor
midade com o disposto no art, 20Í 
do código, das postura- tendo de 
organisara relação doslavradorea 
de assucar, café, algodão e cháa 
no presente mez, para ser aprea 
isentada a Câmara na primeirs 
sessâ ; por tanto faz publico opo, 
esta, convida aos mesmos par-
yirerae fazer suas declarações ea 
actas, para assim efitar reclamr 
ões ; do contrario será feita -
elação pelos meios que estiver 
m ao sou alcance. 

an 
an 
an 
an 
an 
an 
an 
$ 
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an 
an 
an 
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PHILADKLPHO DE LI

MA tem o seu escriptorio 
a travessa do Rosário 

N. 19. 

São I*i»ulo 
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A.o publico 
O abaixo assignado,fiz scionte ao 
respeitável publico e aos seus 
amigos e fregu.sas que transfirio 
a sua casa de molhados e gêneros 
da terra, estabelecido na povoa-
ção do Salto, desta cidade,a «eu 
irmão João Galvão Leita,ficando 
a Vespa rij-abí lidada à*> tô fl 
voe passivo por conta dmK^m^W 
abaixo assignado, desde o dia 2 
de Fevereiro próximo passado. 
Itú 12 de Março de 1885. 

Joaquim B»eno Pacheco. 
1—3 

N.iO E' POMADA. 
No armazém de Francisco Pe
dro vende se Cerveja Nacional de 
4 fabricas a 320 a garrafa,dita 
Ingleza da diversas marcas a 900 
r9Ís a garrafa,Vinho branco e 
tinto de 1°.qualidade 800 a gar
rafa, dito d i 2° qualidade, gran-
raute ser bora.a 500 a garrafa, Vi 
uho legitimo iisboa,Vinagre 320 
a garrafa, Vinho do porto Meno
res e dujue a 1500 a garrafa. 
Vettnuth.turtuo a l800,Cognac, 
Jul.-s !<, ibun iigit:;no a 25j0, a 
zeita doce a 1300 ã gurraf-t gran
de, Genebra fokira legitima 1800 
a D,.'tija, Laranginha letigíma 
800 reu a garrafa. 

O MAISBA.RATEt-
Ma 

Em doces em caldas, seqúilhò', 
marmelada da terra, cidra, bata
ta em fim em todas as qualida
des de doce?, aceita euconmenda, 
de docas, para a S e m a u u 
Hanla. 

Punilaria 
61-Rua do CommerciO'6l 

O abaixo assignado participa 
ao publico que faz o assenta, 
nas beiradas da- casa-s cannos dw 
cobre,zinco e f • h „> r-miido per
feição no seu tr.ni ib. > e modeci-
dade nos preços. ríncarega--so 
também de fazer Cardwiras e ou
tros objectos de cobre para o fa
brico deassuc.tr, assim como 'Iam 
biques. 
Tem em sua officina ura t?ran 

de sortimentos de trabalho d> in 
lha de flandres e ferro batido c 
tudo vende por preços baratisi-
mos. 50 — 1 * 

Itü 25 de Janeiro de 1885 
Salvador F 

£'PÜM VERDADE 
Manteiga lngleza e ltalianna 
era latas de 1 kilo, 1 f2 e 250 
grammas kilo 2900,massa de to
mate 1000,passas novas quartas, 
3000,kii'i 1500 Amêndoas novas, 
1400 o kilo,ameixas lata de ll|4 
a 3000 G"Cus da Bahia cora agoa 
^ H | vellas ue composição apesi< 

i 900,vellas de 5 em libras 
"500reis talhorim,macarrão o litro 
a 1500 o kilo, Sardinha ora mas
sa de tomate,o especial era olao 
quartas 400,baoalliào C.R.C.afi
ançada tina 34$000 kilo 640 mor 
tadella em li2 laias 1200 L. fa
rinha de trigo,Gallega a 400 reis 
o kilo,assucar do Engenho Cem-
tral P.Sacca 19$000 kilo 400,di
to refinado 640 o kilo.Cebd Ia 
400 o kilo phosphoros 24$00 ) Ia 
ta, Crosa 3$100 1 Masso 240 
Jonko pi n«s, legítimos. 
Charutos Bahianos, Maravilha 

4000 a caixa de 100.purvilho su
perior para Mscoutos 8$000,40 
litro 281 S. 1.60 kilos com sacco 
4$000.k"ro-.ane 320 a Garrafa la
ta 6$000 Caixa de massas Italia
na gg00,Sabào de Oleina tijolos 
200 caixt i$0J0 coboclo e ama
relo 3»0 o kilo Matte em pó 
1$000 / kilo cha superior Nacio
nal a 1$500 o kilo pescada e-
corai lata 1$50^. 

MUITA 
tntio M © 

, i 

ÍÍSP!;GIALIDADS 

t trõ-.38 grandes no-
ocos a 15O0 o kilo 

No armazém de Francisco Pa-
dro de Oliveira, a rua da Palmai 
em frente a typographia da<Im
prensa Ytu&üa»chagou uuí Va 

Em ferragens grossas ferramen
tas para lavoura. 

Em loucas grossas 
Em perfumarías 
Era diversos artigos de armarinho 

O PONTO FINAL 
Tem muitos artigos, qua deixa 
de mencionar para não se tornar 
enfadonha, podo pois, as exmas. 
famílias,aos eu* amigos eíreguo-
ze-i a virem visitar o seu modesto 
estabeleci min tos a fim de certifi
carem do que fica exposto e re
colherem, sur tiido generia da 1* 
qualidad,'. 1—3 

Francisco Pedro da Oliveira. 

i PUBA mmi 
ü muito conhecido José Vicente 
Martins, negociante antigo u'esta 
praça, hoje estabelecido no pateo 
da Matriz, esquina da Rua Direi 
ta, e o unic > o,ue offarece vanta-
f;eiii aos seus numerosos amigos e 
fregdezes, com especialidade as 
Exmas. família-;. 

NÃO SE ILLUDÃO COM LIQUI

DAÇÕES OU MUDANÇAS 

José Vicente Martins, não se 
muda H nem liqnida, mas e 
nico que (rfferece Vantagem aos 
seus ffguezes quer em preçt 
cemo em sinceridade em seus ne
gócios. 

Xâo aiin-incin pireçò 

Mais tem em seo estajelec'-
mento, de Molhados, Louças fer-
rageus, calçados, chapeos, fazen
das, armarinh>, gêneros da terra 
frangos, ovos,palmilos,verduras, 
em fim n"esses últimos gêneros a 
um mercadinho em ponto peque
no em vista dos gêneros ficarão 
seus amigos e freguezes scientes 
que e o único que vende bara
to. 

ALERTA KAPASIADA 

Desde hoje em diante a qual-
quar hora do dia ou da noite en-
contrareis biffs.cuscus, camarão 
faito, empada,Espargos.e muitos 
outros petiscos,vinho, cerveji e 
a competente Morelli. 
Conta com a protecção de to 

dos Ituanos que se digna rem vi 
tdtarseu estabelecimento e cer 
tificarem do preço e ver que não 
gosta de anuncier pomada. 
Em louça christal ,porcelna 

armarinho. 

1 

5 
Viva Viva o Joe Martins 

Sua casa e uma das primeira 
neste gênero tanto era quaiid* 
de como preço. (1 

' ,VE1{ PARA CRI R 

http://icipa.es
http://deassuc.tr


IMPRENSA YTUANA 
— ^ « g ' \.vm i m 

Sorvetes 
0 abaixo assignado faz siente 
aos apreciadores deste magnífico 
refresco, que todos os dias das 
5 112 horas da tarde em diante-
os encontrarão promptos.e de va, 
riadas qualidades no Club seis 
de julho. 
Podendo os sócios servirem-se 

no mesmo Club, e os que não fo 
rem mandar procurar, e levai-
oi. 
Itú 7 de Março del885. 6—2. 

Joaquim de Barros. 

Em casa 

Franklim Basilio, estabelecido 
com negocio de molhados em a 
rua da Palma, participa ao 
commercio e a seus fregueses que 
acaba de receber uma partida de 
fumo superior, e que o vende 
por preço baratissimo, em rela
ção a qualidade. 6—3 

Dinheiro a vista 

LIQUIDAÇÃO FINAL 
Silvestre de Paiva Oliveira 
LARGO DA MATRIZ 
Participa ao publico desta ci

dade que resolve o acabar com 
sua loja, vende todas as fazendas 
pelo cu3to 
A Dinheiro avista 

A/ saber : 
Algodões, baetas, brins. case-

miras, chitas, cretones, coberto
res, diagonaes, fia nelas, fustão, 
gorgorão do seda, lãas, merinós 
de cores e preto, morins, miu
dezas, roupa feita, calçados e 
chapêos. 
Espero por tanto meus fregue

ses a venhão sortirem-se do que 
ha de bom.q* por pouco dinheiro, 
sendo occasiffo própria da festa 
da Semana Santa. (5) 

Companhia ltuana 
Terceira chamada de capitães 

para o prolomgamento 
De ordem da directoria da Com

panhia convido aos srs. accionis-
tas do prolongamento a fazerem 
as entradas da terceira chamada 
na razão de 2 5 % das acções su-
bscríptas, dentro do praso de 30 
dias contados desta data, neste 
escriptorio, na Cidoda de Ytu ou 
emPiracicaba ao sr. alferes Jay 
me Pinto de Almeida. 
Escriptorio Central da Compa

nhia ltuana,S. Paulo28 de Feve 
reiro de 1885. 

O secretario da Companhia 
2—4 (int.) Pedro Aranha. 

Pulgas e Mosquitos 
(Pernilongos) 

CHEGOU NOVA REMESSA 
DO ACREDITADO 

PO' DA PÉRSIA 
Especifico infallivel para a 

destruição completa e instantan-
nea dos mosquitos, e pulgas e ma
is insectos. 
Unicameute na pharmacia An

drade. Aos ds.l—6 

56-Rua do Commercio-56 
GALVAO DE BARROS 

DENTISTA 
Colloca dentadura inteira e 

parciaes, pelo systema mais a-
perfeiçoado. Obtura a cavidade, 
e o canal da raiz do dente, sem 
sofrerem dor na operação. Ex-
trae dentes e raízes, ainda que 
estejem sumida na rebordo ai 
veolar, empregando instrumento 
apropriado. Extrae o tartaro, ou 
pedras aderente ao dente natu
ral, e limpa-os, deixando na cor 
natural. Cura ás moléstias da bo 
6a. Faz tudo quanto diz respeito 
a sua arte e profissão, garan
tindo perfeição do trabalho, fei
to pelo uzo e systema dos Den 
tistas mais acreditados entre nos 
conhecidos. 9—30 

Rua da Palma n. 73 
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I 

(SUL DE MINAS) 

Estas aguaa são utiltsslmas para moléstias 
d e senhoras, vias digestivas e ourinarias.chlo-
ro-anemlas, tuberculose incipiente etc. 

A viagem faz-se pela esrada de ferro D.^edro 11 até o Crt 
zeirod'ahi pela Minai and Rio até á estação de Contenda 

Deste ponto ás Águas a distancia è do pouco mais de 5 légu
as, pue se transpõe á cavalo, de liteira e brevemente era carros d» 
molas) sendo excellentes os caminhos. 

A empreza das águas, de que é director o Dr. Eustaquio Gar-
Ção Stockler, dá aos interessados todas as intorraações que dese
jarem e providencia para as conduções que forem solicitadas. 

Para o uso das águas a companhia Minas and Rio fornece 
com grande abatimento passagens de ida e volta durante 40 dias; 
sem o abatimento, custa a passagem da Corte a Contondas 36$900 
(1.* classe; e 13$900 (de 2.» calce). 

E' magnífico o clima das Águas do Lambary. onde se encon-
ra bons hotéis, pharmacia, medico e tudo que é indispensável â 
vida. 

Começa em Abril e vai ate Novembro a melhor epocha para 
uso das águas,notando-se porem que a concurrencii e maior de Ju 
lho em diante, em oonsequencia do frio que e rigoroso de Abril a 
Junho. 5—3 

Tabeliã dos honorários do Dr.João Mnniz Cor 
deiro Tatagiba, com Escritório da advocacia, e de 
negócios administrativos no Rio de Janeiro. 

Appellação cível, ou commercial. 
Appellaçâo crime. 
Dia de apparecer. 
Recurso crime. 
Revista. 
Recurso no Conselho d'Estado. 
« de qualificação de Votantes. 
« no Thesouro. 
« de revisão de Jurados. 

Queixa. 
Habeas Corpus. 
Proviisão de Advogado. 
Provisão de Solicitador. 
Matricula de Negociante. 
Licença a qualquer Empregado. 

170$000 
90$000 
70$000 
30$000 
50$0PQ 
80$^ ' 
25$000 
30*000 
20$009 
50$000 
65$000 
65$000 
45$0 0 
1201000 
20$)00 Matricula de Juiz de Direito, Jniz Municipal ou Promotor.25$000 

Requerer qualquer emprego. 20$000 
« permuta de emprego. 20$000 
« reforma de Official, ou aposentação de Emprega do.30$000 

Tirar títulos de Empregados nomeados. 201000 
« « de « aposentados. 3 $000 
« Diplomas de Barôe3, ou de qualquer Titular. 30$oü0 
« « de Condecoração, ou de Medalha. 20$Q^H| 
« patente de Official da G.N.do Exerc.da Marinha. 20$00 * 
« «de reformado do Exercito ou da Marinha. 30$000 
« titulo de Delegado,ou de Subdelegado. 10$000 
Tirar Apostilla de Empregado. 20$ 00 

Requerer entrega de documentos,que estão juntos a requeri- „• 
mentos 10$000 

< terra de Voluntários. 20$000 
c perdão de réo conderanado.ou commuttaçSo de pena.3U$000 
c pensão. 20$000 
« Condecoração. 20$000 

Licença para Botica. 35$000 
Nomeação de Agrimensor. 30$000 
Naturalisação de Estrangeiro. 20$000 
Fazer contracto de seguro de vida. 10$000 
Provisão de Vigário Emcommendado. 25$000 
Dispensa para casamentos(na Secretaria Ecclesiastica). 30$000 
Dispensa para casamento (na Nunciatura) 20$00o 
Proposta com pouco quisitos(até três). 8$000 
Requerer qualquer certidão. 10$000 
Quaquer informação. 5$000 

Roa da Prainha N. 150 
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